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Resumo: A revista Vida Doméstica foi publicada no Rio de 

Janeiro-RJ, entre os anos de 1920 e 1962, com circulação 

quinzenal e mensal por todo Brasil e também fora do 

país. Entre os anos de 1927 e 1931, a revista apresentou 

duas colunas, “Arte decorativa” e “Trabalhos femininos”, 

escritas por Joanna Brandt (1873–1939), uma artista 

e professora natural de Copenhague, na Dinamarca, 

que se destacou no campo das artes decorativas no 

período. Desse modo, este artigo tem como objetivo 

mapear brevemente a trajetória de Joanna Brandt, 

bem como suas colunas, considerando suas principais 

características, temas abordados e possíveis padrões. 

Para tanto, como fundamentação teórica, parte-se de 

trabalhos associados às perspectivas femininas sobre a 

História do Design. Espera-se com o mapeamento proposto 

dar luz às produções de mulheres no campo do design, 

presentes na revista Vida Doméstica, a partir do trabalho 

e da contribuição de Joanna Brandt.
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história do design; artes decorativas. 

Abstract: The magazine Vida Doméstica was published in 

Rio de Janeiro, RJ, between 1920 and 1962, with biweekly 

and monthly circulation throughout Brazil and abroad. 

Between 1927 and 1931, the magazine featured two 

columns, "Decorative Art" and "Women's Work," written 

by Joanna Brandt (1873–1939), an artist and teacher born 

in Copenhagen, Denmark, who distinguished herself in the 

field of decorative arts during the period. Thus, this article 

aims to briefly map Joanna Brandt's career and her columns, 

considering their main characteristics, themes covered, and 

possible patterns. To this end, the theoretical foundation is 

based on works associated with women's perspectives on 

the History of Design. The proposed mapping is expected to 

shed light on the productions of women in the field of design, 

as featured in Vida Doméstica, based on Joanna Brandt's 

work and contributions.
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Introdução

O presente artigo trata de parte de uma pesquisa de doutorado em andamento, em fase inicial de 

mapeamento e exploração do referencial teórico. A tese consiste em uma pesquisa documental e 

tem como uma das fontes primárias a revista Vida Doméstica, fundada e publicada pelo empresário 

Jesus Gonçalves Fidalgo, no Rio de Janeiro-RJ, entre os anos de 1920 e 1962.

A revista Vida Doméstica teve circulação quinzenal e mensal em todo o Brasil, chegando a circular 

também em outros países como, Estados Unidos, Argentina, Uruguai, Portugal, Alemanha e 

Espanha (Spindula, 2021). Durante todas as décadas de publicação, a revista se apresentou como 

“A Revista do Lar e da Mulher”, se configurando como uma mídia de estilo de vida, e abordou 

diversos assuntos, como medicina e saúde, coluna social, cuidados com animais, moda, turismo, 

política, arquitetura e engenharia, maternidade, publicidade, dicas de arranjos de interiores 

domésticos e diversos tutoriais de trabalhos manuais como tipos de bordados e de rendas, tricô 

e crochê, direcionados às mulheres leitoras.

Para a pesquisa, nos interessam especialmente os conteúdos associados às manualidades, 

tidas pela revista como práticas femininas, especificamente duas colunas que circularam entre 

os anos de 1927 e 1931, a “Arte decorativa: como mobiliar e decorar a casa” e a “Trabalhos 

femininos”, escritas pela autora Joanna Brandt (1873–1939), que comumente assinava as colunas 

como Madame Joanna Brandt. Nesse sentido, o objetivo deste artigo é mapear brevemente 

a trajetória e a contribuição de Joanna Brandt no campo das artes decorativas, bem como 

suas colunas, considerando suas principais características, temas abordados e padrões. Para 

tanto, como fundamentação teórica, parte-se de trabalhos associados à História da Arte e do  

Design e às teorias feministas.

Na coluna “Arte decorativa”, Joanna Brandt se encarregou de responder atenciosamente a cartas 

de leitoras de todo o Brasil, tirando suas dúvidas sobre arranjos de interiores domésticos. Na coluna 

“Trabalhos femininos”, a autora apresentou trabalhos autorais em bordados, especialmente 

almofadas e toalhas, em formato de tutoriais, de forma técnica e precisa.

Além das colunas de Joanna Brandt, durante as décadas de 1920 e 1930, a revista contava com 

outras páginas de tutoriais de trabalhos manuais destinados às mulheres, com imagens e textos 

que comumente associavam as práticas de bordado, de crochê e de tricô a um lazer útil e uma 

habilidade “natural” para as leitoras, sugerindo que essas atividades fossem realizadas em seus 

momentos de folga, mas sempre visando um produto final e utilitário, como uma peça de enxoval 

para a casa ou de vestuário para os membros da família. Cabe destacar, ainda, que há um recorte 

de classe e raça evidente na comunicação da revista, que sugere uma leitora de classe média-alta 

e provavelmente branca, considerando o contexto do período. 

A vinculação entre mulheres e essas atividades de lazer produtivo, destinadas à produção do lar, 

remonta aos hábitos relativos aos lares burgueses novecentistas, nos quais as artes decorativas, 

baseadas no fazer manual, foram muito difundidas. Os artefatos produzidos artesanalmente 

pelas mulheres serviam comumente como decoração, ocultando indícios do trabalho doméstico. 

O artesanato era também uma maneira de marcar a distância da dona de casa burguesa dos 

trabalhos domésticos braçais realizados pelas/os empregadas/os. Os trabalhos manuais eram ainda 

indicados para ocupar as horas ociosas e acalmar os espíritos das mulheres que permaneciam 

muito tempo dentro de casa (Carvalho, 2008; Malta, 2011).
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Conforme a historiadora do design Cheryl Buckley (2025), com base nas teorias feministas 

considerando o patriarcado e sua relação com o capitalismo,

Os estereótipos femininos que resultaram disso definiram determinados tipos de com-
portamento como adequados para mulheres. Algumas ocupações e papéis sociais são 
chamados femininos, e cria-se um ideal físico e intelectual ao qual a mulher deve aspi-
rar. Esses estereótipos tiveram um impacto enorme nos espaços físicos que as mulheres 
habitam — tanto em casa quanto no trabalho —, em suas ocupações e na relação delas 
com o design (Buckley, 2025, p. 40).

Para a autora, as atividades de design industrial são associadas aos homens e têm mais valor 

do que as atividades de artes decorativas, vistas como femininas. Mulheres são vistas como 

naturalmente decorativas e compatíveis com determinadas áreas do design como, por exemplo, 

têxtil, joalheria, cerâmica e gráfico. Nesse sentido, há uma desvalorização de produtos de design 

criados por mulheres no espaço doméstico, pois estes possuem valor de uso, por serem utilizados 

pela família, e não de troca, por não serem vendidos e, assim, não participarem das dinâmicas 

do mercado capitalista (Buckley, 2025).

De acordo com Lindsay Cresto e Maureen França (2024), o local de produção, a esfera doméstica, 

interfere na visibilidade do trabalho de design das mulheres, uma vez que a lógica capitalista 

entende o lar como um espaço de cuidado, reprodução, de trabalho não remunerado e amador. 

Desse modo, essas questões são relevantes para abordarmos criticamente os conteúdos propostos 

pela revista, bem como darmos visibilidade às produções de mulheres que nela foram veiculadas 

entre as décadas de 1920 e 1930.

Apesar dessas limitações, cabe notar que, conforme Simioni (2022), entre o final do século XIX e o 

início do século XX, mulheres de diferentes cidades e países buscaram nas artes decorativas uma 

possibilidade de transformação social e de atuação profissional. Algumas artistas escolheram 

práticas tidas como menores, a exemplo dos trabalhos têxteis, como um meio para criarem o que 

entendiam como obras de arte modernas.

Na Europa, a Exposição Internacional de Artes Decorativas de Paris, em 1925, marcou a consolidação 

de um novo estilo identificado com o espírito modernista, que valorizava a simplicidade e o 

equilíbrio em oposição aos modelos históricos e às imitações da arte antiga presente em objetos, 

adornos, móveis, ambientes e arquiteturas. No Brasil, essa tendência encontrou espaço no 

ambiente doméstico, contribuindo para a valorização da arte decorativa nas práticas e preferências 

relacionadas à casa, especialmente por meio da atuação de artistas reconhecidos (Badan, 2020).

Em relação à Joanna Brandt, pouco se encontra sobre ela em buscas por pesquisas acadêmicas 

ou até mesmo em buscas pelo Google. Entretanto, o que se observa na própria revista Vida 

Doméstica, bem como no site da Hemeroteca Digital Brasileira1, nos sugere que ela tenha tido um 

trabalho relevante no campo da decoração de interiores domésticos, como uma artista premiada 

e como professora naquele período. Nesse sentido, podemos inferir que há um apagamento de sua 

trajetória profissional, tanto pelas suas produções de artes decorativas, tidas como femininas e 

artes menores, quanto pela sua área de atuação.

1 Site oficial: https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/

https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/
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Acerca desse apagamento, Cresto e França (2024) abordam a questão a partir da ideia de histórias 

“ordenadas” e “conturbadas” do design de Martha Scotford (1994). Conforme as autoras, a história 

“ordenada” do design comumente privilegia práticas realizadas por homens cis, brancos e vindos 

da Europa Ocidental e da América do Norte. Enquanto que a história “conturbada” se configura 

como uma “história caótica e fragmentada das minorias sociais, de designers “sem rosto”, sendo 

moldada, quando possível, a partir de sobras, fiapos, notas de rodapé e de arquivos esquecidos 

e empoeirados” (p. 79). Desse modo, para as autoras, a história das mulheres no design pode ser 

interpretada a partir dessa ideia de “história conturbada”, que busca construir narrativas a partir 

de abordagens alternativas, de modo a tensionar e desnaturalizar padrões existentes.

Diante do exposto, buscou-se, a partir do mapeamento proposto, dar luz às produções de mulheres 

no campo das artes decorativas presentes na revista Vida Doméstica apresentando e discutindo 

o trabalho e a contribuição da professora e artista Madame Joanna Brandt.

Metodologia

Para a realização deste estudo, parte-se de uma Revisão Bibliográfica Assistemática para o 

desenvolvimento da fundamentação teórica, assim como para o mapeamento de trabalhos acerca 

de Joanna Brandt, em bases de dados acadêmicas e repositórios digitais, com destaque para o 

Google Acadêmico e repositórios institucionais de universidades, buscando identificar pesquisas, 

artigos, dissertações e teses relacionadas ao tema investigado.

Em relação à revista Vida Doméstica e às informações a respeito da trajetória da artista, tem-se 

como base de dados o site da Hemeroteca Digital Brasileira. Foram avaliadas todas as 58 edições 

entre os anos de 1927 e 1931. Desse total de revistas consultadas, a coluna de Joanna está presente 

em 43 edições, comumente distribuída em duas páginas. 

Para a organização e o tratamento dos dados mapeados, adotam-se protocolos de registro de 

imagens e textos, adaptados de Pereira (2023) e Zacar (2018), e em seguida, um quadro de temas 

para a sistematização e análise dos dados textuais.

Resultados e discussões

Em um primeiro momento, ao encontrar o nome de Joanna Brandt assinando as colunas da 

revista Vida Doméstica e buscar pelo seu nome em sites de busca na internet, não foram obtidos 

resultados. Pensou-se que pudesse se tratar de um pseudônimo, algo comum naquele período. 

Por curiosidade, buscou-se o nome de Joanna no site FamilySearch2 e foi encontrada a certidão 

de óbito de seu filho, Christiano Brandt, falecido em 1939. No documento, constam os nomes de 

Joanna e do marido, Alberto Brandt, assim como o endereço “Rua Marquez de Abrantes, 109”, 

localizado na cidade do Rio de Janeiro e correspondente ao mesmo endereço disponibilizado nos 

anúncios acerca do trabalho da artista na revista Vida Doméstica. O documento foi a prova de 

que Joanna Brandt de fato existiu e abriu margem para novas buscas.

Ao buscar por trabalhos acadêmicos acerca de Joanna Brandt, a artista aparece em poucas 

publicações, na maioria delas seu nome é apenas mencionado. Ao alterar as palavras-chave e 

2 O FamilySearch é um site de genealogia que oferece acesso gratuito a registros históricos e documentos genealógicos, 
permitindo a pesquisa de ascendência e construção de árvores familiares.
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buscar por “Joana Brandt” com apenas um “n”, foi possível encontrar um artigo3 da professora 

Dra. Marize Malta que sugere a relevância do trabalho de Joanna no Rio de Janeiro, no início do 

século XX. Apesar da diferença na forma de escrever seu nome, o artigo trata da mesma pessoa.

Conforme Malta (2021), Joanna, natural de Copenhague, conquistou medalha de prata na seção 

de Artes Aplicadas, da Exposição Nacional de Bellas Artes, em 1907, com um conjunto de móveis 

em estilo Art Noveau idealizados por ela. Uma imagem do arranjo de mobiliário feito por ela 

foi veiculada no mesmo ano na revista Renascença, conforme Figura 1. De acordo com Malta 

(2021), o trabalho da artista apresentava “linhas atualizadas, até com algumas ousadias formais, 

ultrapassando o lugar-comum do feminino e igualando-se aos artistas da ENBA4 que realizaram 

projetos no campo das artes decorativas” (p. 39).

Outros prêmios e informações acerca do seu trabalho também eram divulgados em uma publicidade 

da revista Vida Doméstica, que acompanhava suas colunas. Conforme o anúncio, na Figura 2, 

Joanna estudou em Paris e Copenhague, foi premiada na “Exposição Nacional de 1908” e na 

“Exposição Geral de Bellas Artes de 1916” e foi membro do júri da “Exposição Nacional de 1922”. O 

anúncio também detalha os tipos de trabalhos aceitos pela artista, como trabalhos “modernos” e 

decorativos utilizando couro e metal, bordados finos e enxoval completo para noivas. Além disso, 

encarregava-se de mobiliar e decorar casas, na cidade e no campo, fornecendo todos os móveis 

e ornamentações, com a possibilidade de envio para todo o Brasil.

3 “Quando decorar só se conjuga no feminino: a construção do lugar do decorativo na arte, efeitos e preconceitos”.

4  Escola Nacional de Belas Artes – Rio de Janeiro-RJ.

Figura 1: Arranjo de 
mobiliário, idealizado 
por Joanna Brandt, 
exposto na seção de 
Artes Aplicadas, da 
Exposição Nacional 
de Bellas Artes,  
de 1907.
Fonte: Revista 
Renascença, 1907, 
n. 45, p. 218. 
Hemeroteca Digital 
Brasileira.

Figura 2: Anúncio 
publicitário de  
Joanna Brandt.
Fonte: Revista Vida 
Doméstica, 1928, 
n. 122, p. 123. 
Hemeroteca Digital 
Brasileira.
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Em uma segunda busca, agora no site da Hemeroteca Digital Brasileira, o nome de Joanna aparece 

em diversas revistas e jornais do Rio de Janeiro, publicados no início do século XX, como o Jornal 

do Commercio5 e O Paiz6, e as revistas Fon Fon7, Unica8, Renascença9 e Selecta10.

Nessa busca identificou-se mês e ano de sua morte, a partir de uma nota no Jornal do Commercio11, 

em dezembro de 1939. Mais tarde, por meio de uma solicitação da sua certidão de óbito junto ao 

1º Ofício de Registro Civil e Interdições e Tutelas de Petrópolis-RJ, identificou-se o dia exato de 

sua morte, 8 de dezembro e também seu provável ano de nascimento, 1873, uma vez que faleceu 

aos 66 anos em decorrência de um problema cardíaco, cinco meses após a morte de seu filho, 

Christiano Brandt, falecido vítima de um acidente.

Além de Christiano, a certidão de óbito de Joanna informou a existência de mais dois filhos. O 

documento também permitiu a identificação do seu sobrenome de solteira “Lehmann”. Um outro 

documento, fornecido pelo Arquivo Histórico de Petrópolis, apresenta uma nota sobre a morte de 

Joanna, dizendo que ela havia deixado esposo, filhos e netos. Essa descoberta de suas datas de 

nascimento e morte se faz importante para a pesquisa, pois permite localizar, historicamente, a 

trajetória profissional e pessoal da artista.

Na revista Selecta, Joanna chegou a ter uma coluna de nome similar às da revista Vida Doméstica, 

entre 1916 e 1921, denominada “Arte Decorativa: Trabalhos Femininos”. Após um mapeamento 

no site da Hemeroteca, a coluna foi encontrada em pelo menos 86 edições. Inicialmente, aparecia 

de forma semanal, posteriormente, quinzenal, e mais ao final, com espaçamentos maiores entre 

uma aparição e outra.

Na estreia da coluna de Joanna na revista Selecta, na edição 43, em outubro de 1916, há um texto 

sobre Joanna feito pela autora e cronista Júlia Lopes de Almeida (1862–1934). No início do texto, 

Júlia escreve que não se trata de uma apresentação de Joanna, pois “Não há no Rio de Janeiro 

quem ignore o nome e desconheça o grande merecimento desta senhora…” (p. 19). Em outro 

trecho, a autora aborda algumas atividades desempenhadas por Joanna:

Joanna Brandt não é uma simples <professora de bordados>, como vulgarmente se diz. 
E’ alguma cousa mais. 
No seu atelier tanto se ocupa em desenhar e fazer executar sob as suas vistas exigen-
tes, mobilias de estylo, segundo o paiz ou a época escolhida ; como cria ella mesmo, 
da sua imaginação fecunda e curiosissima, motivos originaes para as suas rendas, as 
suas pastas, as suas almofadas, as suas loiças, os seus biombos, os seus reposteiros 
ou tapetes, as suas lampadas ou estantes. Espirito de eleição, detesta a copia. Tudo 
que é feito por ella tem um cunho de personalidade inconfundivel, revelador. Para um 
simples bordado a branco de qualquer guardanapo de cobrir pão, ella se sentiria como 
que humilhada se tivesse de recorrer a riscos de jornais e decalcar linhas executadas 
por mão alheia (Almeida, 1916, p. 19).

5  Jornal do Commercio, ano 1914\Edição 00169. Hemeroteca Digital Brasileira. 

6 O Paiz, ano 1908\Edição 08797. Hemeroteca Digital Brasileira.

7  Fon Fon, ano 1916\Edição 00045. Hemeroteca Digital Brasileira.

8  Unica: revista feminina, ano 1925\Edição 0003. Hemeroteca Digital Brasileira. 

9 Renascença, ano 1907\Edição 0045. Hemeroteca Digital Brasileira. 

10  Selecta, ano 1916\Edição 00043. Hemeroteca Digital Brasileira.

11 Jornal do Commercio, ano 1939\Edição 00064. Hemeroteca Digital Brasileira.
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No início do trecho, Júlia menciona que Joanna não era uma simples professora de bordados. 

Essa afirmação indica que essa profissão era comumente percebida naquele contexto como uma 

atividade de menor valor, reforçada pelo adjetivo “vulgarmente”.

O texto nos sugere que a justificativa para tal afirmação está ligada ao fato de Joanna Brandt 

desempenhar um trabalho de criação autoral de suas obras e de as peças de mobiliário criadas por 

ela, apesar de serem executadas por outras pessoas em seu ateliê, serem feitas sob sua exigente 

supervisão. A frase final do trecho, sobre Joanna se sentir “como que humilhada” se copiasse um 

modelo de outra pessoa, reforça o caráter autoral de seu trabalho. Nos modelos apresentados por 

ela em sua coluna sempre era indicada sua autoria com “Desenho original de Mme. Brandt”. Nesse 

sentido, é possível notar que há uma valorização do trabalho de criação autoral em detrimento 

da cópia que legitimava o trabalho de Joanna, enquanto uma autoridade no assunto.

Apesar da semelhança dos nomes das colunas da Selecta e da Vida doméstica, nessa coluna o 

foco estava nas dicas e instruções sobre as artes tidas como femininas, naquele contexto, como 

os bordados em toalhas, almofadas e roupas, no mesmo formato de tutorial. O tema da arte 

decorativa aparecia com menos frequência, por meio de alguns tipos de mobiliário, como estante 

e cadeira e com dicas de customização de objetos decorativos, por exemplo, cúpulas de abajur.

O marido de Joanna, Alberto L. Brandt12, foi um arquiteto que também aparece em buscas na 

Hemeroteca Digital Brasileira, em jornais e em matérias da revista Selecta, porém em número 

muito menor do que sua esposa. Em uma matéria da Selecta de 1917 (n. 30, p. 22), Joanna escreveu 

para a coluna “Como construir uma casa?”, explicando um projeto idealizado pelo marido, algo 

incomum para o período: uma mulher escrever sobre arquitetura. Também não há nenhuma menção 

ao marido arquiteto em publicações a respeito da artista. Joanna aparece sempre protagonizando 

seus feitos e suas conquistas.

Ao falar da trajetória e do trabalho em arte têxtil de Regina Gomide Graz, entre as décadas de 1920 

e 1940, Ana Paula Simioni (2007) comenta que nesse período as mulheres artistas comumente 

eram associadas aos seus maridos e familiares, apresentadas como “esposa” ou “irmã”, no caso 

de Regina, respectivamente, de John Graz e Antonio Gomide. Além disso, conforme a autora, 

trabalhos como os de mobiliário também eram associados aos homens, ficando às mulheres 

encarregadas de trabalhos têxteis como tapeçaria, cortinas e almofadas.

No contexto da História do Design, Cresto e França (2024) abordam a questão de que entre 

os estereótipos de gênero estão os materiais utilizados nas produções de design de homens e 

mulheres. Materiais como couro e metal foram comumente associados às produções tidas como 

masculinas. Ao observar o anúncio publicitário referente aos trabalhos de Joanna Brandt, na 

Figura 2, é possível notar que, além dos bordados e materiais interpretados como delicados, ela 

também trabalhou com materiais como couro e metal.

Na edição de agosto de 1929, n. 137, p. 131, a revista Vida Doméstica divulgou uma fotografia de 

Joanna junto do anúncio da publicação de seu livro O bordado na ornamentação do lar, conforme 

Figura 3. De acordo com o texto da publicação, a artista é apresentada como uma autoridade no 

12 Informação obtida a partir de uma declaração de óbito do filho, Christiano Brandt, de 1939. Disponível em: https://www.
familysearch.org/ark:/61903/3:1:3Q9M-CSGY-19F5-F?view=index. Acesso em: 27 ago. 2025.

https://www.familysearch.org/ark:/61903/3:1:3Q9M-CSGY-19F5-F?view=index
https://www.familysearch.org/ark:/61903/3:1:3Q9M-CSGY-19F5-F?view=index
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campo da arte decorativa. Até o momento da publicação deste artigo, nenhum exemplar do livro 

foi localizado. Nas tentativas de encontrá-lo, foram feitos contatos com instituições de Petrópolis, 

como a Biblioteca do Museu Imperial e o Arquivo Histórico de Petrópolis.

As colunas “Arte decorativa: como mobiliar e decorar a casa” e “Trabalhos femininos”, publicadas 

entre 1927 e 1931, eram apresentadas comumente juntas, quase ao final das edições, conforme 

Figura 4. Durante os anos de publicação, as colunas aparecem em 43 edições, o que configura a 

maior parte das revistas publicadas no período. De modo geral, cada coluna ocupa uma página, 

em raros casos a coluna “Trabalhos femininos” aparece ocupando duas páginas.

A primeira publicação das colunas ocorreu na revista de número 111, em 1927. Na parte inferior 

da página da coluna “Arte decorativa”, a revista disponibilizou o endereço de Joanna para que as 

leitoras escrevessem cartas com suas dúvidas referentes aos arranjos de interiores domésticos, 

por meio do seguinte aviso:

Figura 3: Fotografia 
de Joanna Brandt 
e propaganda de 
seu livro O bordado 
na ornamentação 
do lar, em 1929. 
Fonte: revista 
Vida Doméstica, 
edição 137, p. 131. 
Hemeroteca Digital 
Brasileira.

Figura 4: Exemplo 
da composição das 
colunas nas páginas 
da revista.
Fonte: Revista Vida 
Doméstica, edição 
122, pp. 124–125, 
1928. Hemeroteca 
Digital Brasileira.
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RESPONDE-SE nessa secção às perguntas, feitas pelas gentis leitoras da Vida Domes-
tica. As perguntas devem ser formuladas com clareza e acompanhadas dum pseudony-
mo para ser utilisado na publicação e do nome e endereço da pessoa para informe da 
redacção. Toda a correspondencia dessa secção deve ser dirigida para a Madame J. 
Brandt, Caixa Postal nº 2, Petropolis, Estado do Rio.

A partir da edição n. 117, a artista passa a responder às dúvidas de leitoras de todo o Brasil. As 

respostas se iniciavam sempre com o nome da leitora, por vezes apenas as iniciais do nome, e 

sua cidade, ou com pseudônimos escolhidos pelas leitoras, por exemplo, “Sinhazinha”; “Carioca”; 

“Noiva” e “Miss Lalá”. Nas primeiras edições, Joanna respondia uma carta por edição, de forma 

detalhada, mas em pouco tempo esse número aumentou, e as respostas ficaram mais objetivas 

e curtas, para dar conta de um número maior de leitoras.

As respostas contavam com informações precisas, como sugestões de cores e possíveis combinações 

para paredes, cortinas e mobiliário; sugestões de materiais, como tipos de tecido, de madeira, 

de tinta e de cola; sugestões de estilos dos móveis e da decoração; medidas para frisos no teto, 

rodapé e outros acabamentos; sugestões de reforma, considerando desde o assoalho até o teto, 

entre outros detalhes. Joanna demonstrava um amplo domínio técnico dos materiais e suas formas 

de aplicação, oferecendo às leitoras soluções que consideravam as necessidades apresentadas 

por elas nas cartas.

Além das respostas às cartas, em algumas publicações aparecem outras dicas e informações 

referentes à composição do espaço doméstico, como modelos de arranjos de interiores em living 

room, em salões, em varanda, em hall, entre outros, assim como tendências vindas de outros 

países. As publicações eram sempre acompanhadas de imagens de mobiliários ou de ambientes, 

que ilustravam as explicações e sugestões da autora, conforme Figura 5.

Figura 5: Exemplo 
de sugestão de 
um arranjo de 
interiores domésticos 
apresentado 
na coluna “Arte 
decorativa”. 
Fonte: Revista Vida 
Doméstica, edição 
121, p. 117, 1928. 
Hemeroteca  
Digital Brasileira.
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Na coluna “Trabalhos femininos”, a artista apresentava comumente dois ou três trabalhos 

realizados por ela. Nas imagens, as legendas sempre acompanhavam a informação “Desenho 

original de Mme. Brandt”. Os trabalhos consistiam em bordados feitos com diversos tipos de 

pontos ou do tipo Richelieu, em toalha de mesa, toalha de chá, centro de mesa, pano de mesa, 

almofada, entre outros. As peças eram acompanhadas de uma imagem e um texto explicativo 

e sempre apresentavam um nome feminino como almofada “Maria Elisa”, almofada “Bety”, 

toalha para chá “Cora”, centro de mesa “Maria Victoria”, conforme pode ser observado na Figura 

6. O mesmo padrão de apresentação das peças é notado na coluna da revista Selecta, também 

assinada por Joanna.

Todos os desenhos se referiam a elementos da natureza, especialmente flores e folhas. Em raros 

modelos, se vê também a presença de uma uva, um beija-flor e uma borboleta. Alguns desenhos 

apresentavam estilo próximo ao Art Nouveau, e era comum a presença de elementos com formas 

geométricas nas composições, ao fundo ou nas próprias flores. Esses padrões se seguiram durante 

todo o tempo de circulação da coluna. Essa característica dos nomes de mulheres chama a atenção 

e reforça a ideia de trabalhos femininos proposta para a coluna, se configurando como uma prática 

entendida como feminina naquele contexto.

Conclusões

Diante do exposto, é possível notar que Joanna Brandt teve uma atuação significativa e variada 

nas artes decorativas no Rio de Janeiro e em Petrópolis, como professora, artista, projetista e 

colunista de revistas, como a revista Vida Doméstica entre os anos de 1927 e 1931, e no período 

anterior a este, por meio de suas premiações e sua contribuição na revista Selecta entre 1916 e 

1920. Entretanto, seu nome não consta em livros de história ou sites especializados sobre arte, 

design ou artes decorativas, apenas em um artigo acadêmico. Há um apagamento de sua trajetória, 

assim como acontece com muitas outras mulheres que atuaram nesse período, dentro dessas áreas.

Cabe notar que a sua atuação nas artes decorativas se difere da de outras mulheres do início do 

século XX. Naquele período, era comum que mulheres artistas fossem associadas aos homens 

Figura 6: Exemplo 
em detalhe das peças 
apresentadas na 
coluna “Trabalhos 
femininos”.
Fonte: Revista Vida 
Doméstica, edição 
129, p. 201, 1928. 
Hemeroteca Digital 
Brasileira.
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de sua família como maridos, pais e irmãos. Apesar de ter um marido arquiteto, Joanna aparece 

sempre protagonizando suas premiações e seus feitos, em jornais e revistas. Também sua prática 

profissional e seu saber técnico, demonstrado em suas respostas às cartas de leitoras, em relação 

aos arranjos de interiores domésticos e mobiliários, chamam a atenção, uma vez que parte dessa 

prática era comumente associada aos homens, como a idealização de móveis, os projetos de 

interiores e o trato com materiais como couro e metal.

Compreende-se, ainda, que a visibilidade de Joanna Brandt naquele contexto, para além de sua 

competência e de suas múltiplas habilidades artísticas, também se deve ao fato de ela ser uma 

mulher branca e estrangeira, vinda da Dinamarca e com estudos na Europa, algo que conferia 

maior status às mulheres artistas no período.

Nesse sentido, este artigo consiste em um fragmento de um estudo ainda em fase inicial, que 

pretende documentar os feitos de Joanna Brandt e se aprofundar em sua trajetória bem como 

nas colunas “Arte decorativa” e “Trabalhos femininos”, veiculadas na revista Vida Doméstica e 

na revista Selecta. 
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